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Introdução 

O arroz é um dos cereais mais consumidos no 

mundo e contribui significativamente na Ingestão 

Diária Recomendada de alguns nutrientes
1
. Os 

procedimentos analíticos mais empregados para 

quantificação dos analitos requerem longos períodos 

de execução, o que tem promovido buscas por 

alternativas mais rápidas
2
. A espectrometria de 

fluorescência de raios X de energia dispersiva 

(EDXRF) é uma técnica não destrutiva que pode ser 

aplicada diretamente a amostras sólidas
3
. O objetivo 

principal do trabalho foi à utilização da EDXRF para 

determinação de elementos essenciais, tais como P, 

Mn e Zn em amostras de arroz na forma de 

pastilhas como método alternativo, obtendo 

resultados com precisão e exatidão aceitáveis no 

controle de qualidade dos alimentos. 

Resultados e Discussão 

O pré-tratamento aplicado às amostras e padrões foi 

seleção, moagem e compactação. Os parâmetros 

descritos a seguir foram avaliados para validação do 

método. As curvas analíticas construídas com seis 

padrões (amostras de arroz digeridas em forno de 

microondas e analisadas por ICP OES e ICP-MS) 

apresentaram coeficientes de correlação superiores 

a 0,99. Os limites de quantificação obtidos foram 

0,12 g 100g
-1

, 17,1 mg Kg
-1

 e 7,4 mg Kg
-1

 para P, 

Mn e Zn respectivamente. A exatidão foi verificada 

com um material de referência certificado de farinha 

de arroz (NIST 1568a) obtendo-se resultados 

concordantes entre si conforme mostrado na Tabela 

1. 

Tabela 1. Avaliação da exatidão 

Elementos Certificado Encontrado 

P (g 100 g
-1

) 0,153  ± 0,008 0,14 ± 0,02 

Mn 
(mg Kg

-1
) 

20,0 ± 1,6 22,1 ± 1,6 

Zn 19,4 ± 0,5 21,5 ± 1,6 

A precisão foi avaliada através da análise de onze 

pastilhas do CRM obtendo-se RSD inferior a 5%. 

O método foi aplicado para determinação de P, Mn e 

Zn mediante análises de cinco replicatas de dezoito 

amostras de arroz adquiridas em supermercados da 

cidade de Salvador-BA. 

Os valores médios encontrados nas amostras de 

arroz polido, parboilizado polido, parboilizado integral 

e integral estão apresentados na Figura 1.  
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P: polido, PP: parboilizado polido, PI: parboilizado integral, I: integral 

Figura 1. Composição média de P, Mn e Zn em arroz 

Os resultados encontrados para P, Mn e Zn 

situaram-se na faixa de concentração descrita na 

literatura
4
. 

Conclusões 

O método proposto apresentou parâmetros de 

desempenho satisfatórios e tem como vantagem a 

eliminação da etapa de decomposição da amostra. 
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